
Reaberta a Rota das Cachoeiras

Mesmo com o mau tempo, a Reserva Particular do Patrimônio Natural Emílio Fiorentino Battistella, a 
Rota das Cachoeiras, em Corupá, reabriu na manhã de ontem para visitação. Conhecida pela beleza 
em meio à mata atlântica, a reserva estava fechada desde 11 de março por causa do desmoronamento 
nas duas trilhas de acesso às quedas.

Antes da interdição, os visitantes podiam subir e descer por caminhos diferentes, mas um deles ainda 
não foi reconstruído pela Associação de Preservação e Ecoturismo Rota das Cachoeiras, responsável 
pela administração do local. Por enquanto, os visitantes devem usar a trilha Passa Água, ao longo do rio 
Novo, com um percurso de cerca de 2,9 mil metros. O retorno seria pela Araçá, com distância de 2,5 mil 
metros e um caminho mais suave, explica a monitora florestal Crislaine Marcely Pereira.

Ontem, um grupo de nove amigos de Jaraguá do Sul e Guaramirim, confiando na previsão 
meteorológica de que o tempo seria estável, resolveu arriscar e conferir parte das 14 quedas da rota. 
“Ainda demos sorte, pois não sabia que estava fechado desde março e reabriu hoje”, afirmou o 
coordenador de vendas Deyler Willian. “Nos programamos pelo Twitter e quando chegamos aqui caiu 
uma baita chuva. Mas em turma tudo é festa e não ficamos chateados”, acrescentou.

Para não perder tempo, o grupo já começou a programar o próximo passeio. “O negócio é aproveitar o 
feriado com a galera. Estamos combinando de ir para outro lugar, Joinville, talvez”, contou a estudante 
Francieli Paula Matkevicz.

A expectativa do monitor florestal Jean Carlos Neidert é que o tempo melhore para o resto do feriado. 
“Tem muita gente que não sabe que a rota foi reaberta, mas, se o tempo firmar, esperamos umas 500 
pessoas entre sábado e domingo”, afirma.

Há um horário limite para quem planeja fazer o roteiro completo (visitar as 14 cachoeira) precisa entrar 
no parque até 15 horas, porque a caminhada leva cerca de três horas entre a subida e a descida. O 
melhor período para visitação é entre o outono e inverno em dias de sol porque o calor é menos intenso e 
há menos umidade.

Chegar no parque é fácil. A partir do trevo da cidade, o visitante tem de percorrer 14 quilômetros em uma 
estrada de chão, com sinalização indicando o caminho até o parque.

Saiba mais

A Reserva Emílio Fiorentino Battistella faz parte de um dos últimos remanescentes de fl oresta tropical 
atlântica de Santa Catarina, ecossistema brasileiro que apresenta hoje menos de 8,8% de sua área 
original. O parque oferece infraestrutura, como banheiros, restaurantes e churrasqueiras. 
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Visitantes já podem usar uma das duas trilhas que levam às 14 quedas d’água

Serviço:

O QUÊ: Rota das Cachoeiras (Reserva Particular do Patrimônio Natural Emilio Fiorentino Battistella).
ONDE: Corupá.
QUANDO: Todos os dias, das 8 às 18h.
QUANTO: R$ 10.
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